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Homenagem aconteceu 
na sede do SEESP, 
em 9 de dezembro. 
Entre as categorias eleitas 
neste ano, a “História 
da engenharia”.
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Editorial

Eng. Murilo Celso
de Campos Pinheiro
Presidente

Excetuando-se aqueles que lucram com 
a especulação e não têm qualquer com-
promisso com o País, é consenso a 
necessidade de o Brasil crescer, não 
para simplesmente figurar entre as 
maiores nações do mundo, mas para 
propiciar condições de vida digna a 
todos os seus 200 milhões de habitan-
tes. Atingir tal meta exige que as pro-
vidências adequadas sejam tomadas. 
Como objetivo central, é preciso que o 
Brasil derrote o rentismo. A mobiliza-
ção que já conta com adesão do movi-
mento sindical pela queda dos juros 
deve agregar de forma definitiva o setor 
produtivo e envolver a sociedade, que 
na sua maioria nada tem a ganhar com 
o privilégio dado ao setor financeiro. 
Essencial também a manutenção da 
política de valorização do salário míni-
mo, que nos últimos anos tem sido o 
principal instrumento de distribuição 
de renda, funcionando como meio de  
fortalecer o mercado interno, além de 
valioso antídoto contra a crise em 2009.
Desafio mais complexo, mas que preci-

sa ser encarado de frente caso o objetivo 
seja alcançar o desenvolvimento de fato, 
é a implantação de uma política indus-
trial que ajude a impulsionar a área.  País 
de dimensões continentais, enorme 
população e complexa teia social, o 
Brasil não poderá viver decentemente 
da exportação de commodities. Para dar 
o salto que se espera, é necessário não só 
fortalecer o setor mais avançado da eco-
nomia, como investir fortemente em ci-
ência, tecnologia e inovação, aproveitan-
do as vocações e recursos disponíveis. 

É mais que tempo de avançarmos nos 
segmentos da tecnologia da informação 
e da biotecnologia, que são a tônica 
deste século XXI. É preciso que haja 
projetos feitos por engenheiros brasi-
leiros e equipamentos fabricados, e não 
apenas montados, internamente. É essa 
a única maneira de se fazer real trans-
ferência de tecnologia. 
Para que esses anseios tornem-se rea-
lidade, é essencial começar 2012 com 
uma agenda prioritária: manter a luta 
pelo desenvolvimento. 

Desafio mais complexo, 
mas que precisa ser 
encarado de frente caso o 
objetivo seja alcançar o 
desenvolvimento de fato, 
é a implantação de uma 
política industrial que 
ajude a impulsionar a área.

O péssimo resultado do PIB (Produto Interno Bruto) do terceiro trimestre de 2011, divulgado 
em dezembro, pode ter sido um banho de água fria naqueles que torcem pela manutenção da expansão 
econômica nacional, apesar dos desafios internos e do fantasma da crise internacional. O crescimento 
zero do período reduziu as expectativas para o conjunto do ano de 3,8% para 3,2%. Obviamente distan-
te dos 6% almejados – e propostos no projeto “Cresce Brasil + Engenharia + Desenvolvimento” – , o 
patamar de incremento não deve servir ao desânimo, mas ao esforço de obter melhores resultados em 2012. 

Manter a luta pelo 
desenvolvimento em 2012
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Opinião

Sua art pode beneficiar o  
Sindicato dos Engenheiros

Ao preencher o formulário da ART, não es-
queça de anotar o código 068 no campo 31. 
Com isso, você destina 10% do valor para o 
SEESP. Fique atento: o campo não pode estar 
previamente preenchido.

Em 1987, quando foi criado o prêmio 
juntamente com o Conselho Tecnológico, 
o Brasil tinha uma recentíssima democra-
cia de dois anos e estava em pleno proces-
so constituinte. O Ministério da Ciência e 
Tecnologia estava recém-criado, iniciativa 
que contou com a participação ativa do 
SEESP.  O prêmio, que contou  com o apoio 
de vários  cientistas  de ponta, como os 
professores  Rogério Cerqueira Leite, Cro-
dowaldo Pavan, Sérgio Mascarenhas e 
Hélio Guerra, foi se afirmando através das 
várias diretorias da entidade e mostrou com 
clareza o caminho que o sindicato via no 
processo de desenvolvimento das tecnolo-
gias de base e de ponta e como isso se liga 
com o social, o político e o econômico. 
Precisávamos resistir ao processo de deses-
truturação da economia nacional e do setor 
de engenharia consultiva. Década de 90... 
Tínhamos claro que um país sem domínio 
da concepção de projetos de engenharia e 
tecnologia é sempre refém das outras na-
ções. Perde sua soberania e sua capacidade 
de direcionar seu desenvolvimento.

Lembro disso porque, hoje, necessitamos 
que o País ouse muito mais nas áreas da edu-
cação, ciência, tecnologia e inovação. Faz 
tempo que não temos uma nova Embraer 
(Empresa Brasileira de Aeronáutica), sonho 
de Santos Dumont e Casimiro Montenegro.  
Quem era jovem em 1987,  é agora profissio-

nal maduro. Não havia notebook, celular, 
banda larga, célula-tronco, nanotecnologia. 
Mas, hoje,  devemos voltar a voar,  como 
Santos Dumont fez em 1906, em Paris. Acre-
ditar que podemos dar um salto no nosso 
desenvolvimento com tecnologias de ponta, 
comprando, se for o caso, empresas multina-
cionais de TI para nos dar respaldo em grandes 
projetos nacionais, nas áreas de design digital, 
da indústria do mar, de satélites, em TICs.

Os 151 profissionais premiados nesses 
25 anos, seis a cada homenagem, ajudaram 
e ajudam,  com os seus exemplos,  a au-

mentar a autoestima dos engenheiros e de 
nossas entidades. São um comando ético 
da engenharia. Exemplo disso é a criação 
corajosa pelo SEESP do Isitec (Instituto 
Superior de Inovação e Tecnologia), nossa 
faculdade de engenharia que vai formar a 
partir de 2012 engenheiros de inovação. 
Precisamos reforçar esse projeto-semente, 
pois ele vai irradiar-se pelo sistema produ-
tivo auxiliando a requalificar profissionais 
da engenharia, investir em cérebros e de-
senvolver a inovação.

O prêmio Personalidade da Tecnologia é 
hoje, sem sombra de dúvida, um dos prin-
cipais prêmios de tecnologias do País, 
maduro e reconhecido. Estamos projetan-
do um salto nos próximos anos  e,  contan-
do com novas parcerias, vamos dar a ele  
dimensão ainda maior.  Ano que vem, por 
exemplo, queremos realizar a premiação 
em grande estilo na Sala São Paulo, para 
1.300 pessoas, com a apresentação da 
Orquestra Sinfônica da USP (Universidade 
de São Paulo), regida por uma maestrina 
formada em engenharia. Vamos inserir o 
prêmio na vida cultural da cidade e do País.

Vida longa e inovação permanente ao 
prêmio Personalidade da Tecnologia nos 
seus próximos 25 anos!

Allen Habert é engenheiro de produção  
e mestre pela Escola Politécnica da USP,  
foi presidente do SEESP (1986-1989) e é  
diretor de articulação nacional da CNTU.

Vinte e cinco anos do prêmio Personalidade da Tecnologia
Allen Habert

É com grande júbilo que chegamos aos 25 anos de premiação da 
Personalidade da Tecnologia. Um quarto de século é sempre uma 
ocasião para um brinde e uma reflexão. Nesses anos, foram  premia-
dos 151 profissionais de excelência, em dezenas de áreas da enge-
nharia e tecnologia, assim como na economia, arquitetura, educação, 
saúde, geografia, relações internacionais, biologia, cooperativismo, 
sociologia, comércio exterior, empreendedorismo e gestão participativa.

Homenagem feita até  
hoje a 151 profissionais é 
uma das principais do setor, 
madura e reconhecida.



Educação
Luiz de Queiroz Orsini 

Engenheiro mecânico-eletricista formado pela Poli/USP 
(Escola Politécnica da Universidade de São Paulo) em 
1946, é doutor pela Universidade de Paris (Sorbonne). 

Dedicou-se por mais de seis décadas à 
educação superior, e sua atuação é 
considerada crucial na modernização do 
ensino de engenharia elétrica no Brasil. 
É livre-docente, professor catedrático e 
emérito na Poli/USP. Participou da 
criação de novos cursos e laboratórios e 

promoveu o uso de computadores como ferramenta de 
ensino. Realizou também pesquisas na área de circuitos e 
instrumentação eletrônica. Trabalhou nos laboratórios de 
Yves Rocard, em Paris. Ocupou o cargo de diretor do 
Instituto de Física em 1975 e de pró-reitor de graduação 
entre 1988 e 1990 na USP. Tem o título de Life Fellow 
pelo Instituto de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos. É 
autor de diversos livros, entre eles “Curso de circuitos 
elétricos” e “Introdução aos sistemas dinâmicos”. 

Valorização profissional
Aloizio Mercadante Oliva 

Economista formado pela USP (Universidade de São Paulo), 
é mestre em ciência econômica e doutor em teoria 
econômica pela Unicamp (Universidade Estadual de 

Campinas). É professor licenciado de 
economia da PUC-SP (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo) e da 
Unicamp. Foi deputado federal por dois 
mandatos e senador da República por São 
Paulo entre 2003 e 2011, período em que 
exerceu as funções de líder do governo, da 

bancada do PT e do bloco de apoio e presidente da 
Comissão de Assuntos Econômicos. Presidiu o Parlamento 
do Mercosul (Mercado Comum do Sul) em 2010 e 
atualmente exerce o cargo de ministro da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. É autor de diversas obras, entre elas, 
“Brasil: A construção retomada”; “Observatório: Coletânea 
de artigos sobre a evolução do Brasil nos últimos anos”; 
“Brasil: Primeiro tempo – Análise comparativa do governo 
Lula”; e “O Brasil pós-real: a política econômica em debate”.

Informática
Lucas Antonio Moscato

Engenheiro eletrônico formado pela Poli/USP (Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo) em 1969, é 
mestre em engenharia de sistemas, doutor em eletrônica, 

livre-docente e professor titular pela 
mesma instituição. Possui também título 
de especialista em administração de 
empresas pela FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Com vasta experiência na área de 
engenharia mecatrônica, com ênfase em 
robótica, atuou em vários projetos de 

desenvolvimento de tecnologia, entre eles no primeiro 
computador brasileiro e robô industrial e do sistema de 
controle de trens de subúrbio para a antiga Fepasa (Ferrovia 
Paulista S/A). Criou a Fundação para o Desenvolvimento 
Tecnológico da Engenharia, instituição em que exerceu os 
cargos de diretor tesoureiro e vice-presidente. Desenvolveu e 
coordenou o curso de engenharia mecatrônica e fundou o 
departamento dessa modalidade na Poli/USP. Atualmente é 
suplente do pró-reitor de Cultura e Extensão da USP.

História da engenharia
Shozo Motoyama

Físico formado pela USP (Universidade de São Paulo) em 
1967, é doutor em ciências, livre-docente e professor titular 
da FFLCH (Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas) pela mesma instituição. 
Ocupou o cargo de secretário-geral da 
Sociedade Brasileira de História da 
Ciência entre 1982 e 1988. Atuou como 
diretor do CHC (Centro Interunidade de 
História da Ciência) da USP e do Museu 
Histórico de Imigração Japonesa no 

Brasil. Recebeu vários prêmios acadêmicos. Atualmente é 
presidente do Centro de Estudos Nipo-Brasileiro e membro 
titular da cadeira nº 15 da Academia Paulista de História. É 
autor de 31 obras, algumas na área de engenharia, como 
“Tecnologia e industrialização – Uma perspectiva 
histórica”;  “Educação técnica e tecnológica em questão: 
25 anos do Ceeteps – História vivida”; e “Escola 
Politécnica, 110 anos construindo o futuro”. Escreveu 
ainda 47 capítulos de outros livros e mais de 200 artigos. 

Agricultura
Antonio Mauro Saraiva

Engenheiro eletrônico formado pela Poli/USP (Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo) em 1980, é 
também agrônomo pela Esalq (Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz) em 1987. 
Mestre, doutor, livre-docente em 
engenharia na Poli/USP, professor titular e 
vice-chefe do Departamento de 
Engenharia de Computação e Sistemas 
Digitais. Criou o laboratório de automação 
agrícola. Presidiu a SBIAgro (Associação 

Brasileira de Agroinformática) e foi chairman de tecnologia 
da informação da Cirg (International Commission of 
Agricultural Engineering). É assessor técnico da 
Organização das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação e do Ministério do Meio Ambiente. Participa 
do Biodiversity Information Standards. Atualmente é 
presidente da Comissão de Pesquisa da Poli/USP e 
pesquisador 1-D do CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico).
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Personalidades da Tecnologia 2011
Inovação
Vanderlei Salvador Bagnato

Físico formado pela USP (Universidade de São Paulo) em 
1981, é também engenheiro de materiais pela UFSCar 
(Universidade Federal de São Carlos). É mestre em física 

pela USP e doutor pelo MIT 
(Massachussets Institute of Tecnology/
USA). Foi responsável pelo 
desenvolvimento do primeiro laboratório 
de átomos frios no Brasil. Realizou vários 
trabalhos em metrologia de tempo e 
frequência com a construção do primeiro 

relógio atômico em todo o hemisfério Sul. Na área de 
biofotônica, liderou um projeto pioneiro que culminou no 
surgimento de diversas técnicas de diagnóstico e tratamento 
de câncer. Lidera diversas iniciativas de difusão da ciência, 
como a administração de um canal de TV totalmente 
dedicado ao tema. É livre-docente e professor titular na USP. 
Orientou vários trabalhos de mestrado e doutorado, publicou 
mais de 300 artigos científicos e inúmeros livros.  
Atualmente é coordenador da Agência USP de Inovação. 

Ao todo, prestigiaram a solenidade cerca 
de 200 pessoas. À abertura, Murilo Celso 
de Campos Pinheiro, presidente do SEESP, 
enfatizou: “Temos a honra de escolher 
profissionais que contribuem para melho-
rar a qualidade de vida e o desenvolvi-
mento do País.”

Em alusão aos agraciados da noite, José 
Roberto Cardoso, diretor da Poli-USP (Es-
cola Politécnica da Universidade de São 
Paulo) e coordenador do Conselho Tecnoló-
gico do SEESP – responsável pela seleção 
dos nomes –, frisou que ali estava retratada 
“a cara da engenharia” na atualidade.

Antonio Octaviano, diretor do sindicato 
e secretário executivo do CAD (Conselho 

de Administração) do Isitec (Instituto Su-
perior de Inovação e Tecnologia), saudou 
Mercadante como inspirador da fundação 
deste último. “Ele e os demais homenagea-
dos mostram o acerto dessa iniciativa pio-
neira no Brasil de se implantar uma insti-
tuição voltada à inovação.” Reitor da USP, 
João Grandino Rodas ressaltou: “Sem 
inovação, não há possibilidade de progres-
so.” Para Edgar Horny, presidente da VDI-
-Brasil (Associação de Engenheiros Brasil-
-Alemanha), nessa direção, a homenagem 
serve de exemplo da excelência da ciência, 
tecnologia e engenharia.

Com a palavra, os agraciados
Primeiro a receber o prêmio, Mercadan-

te informou que a ênfase de sua gestão será 
em inovação. Nesse sentido, comprometeu-
-se em apoiar o esforço de implantação do 
Isitec. Ademais, aproveitou o momento para 
apresentar a proposta de estratégia nacional 
de C, T & I para os próximos quatro anos. 
Essa inclui, como afirmou ele, áreas funda-
mentais, como espacial, de tecnologia de 
informação, de biotecnologia, gás e petró-

leo, energias limpas. “A expectativa é 
inaugurar em 2013 grandes projetos.” E 
continuou: “Já somos a sétima economia 
do mundo. Temos que aproveitar o momen-
to para olhar o conhecimento, a economia 
verde, atrair inteligências.” Assim, Merca-
dante foi enfático: “Vamos passar de 5.500 
bolsas no exterior para 100 mil nos próxi-
mos três anos, sobretudo nas áreas das 
engenharias, tecnológicas e de ciências 

SEESP homenageia destaques do ano no Dia do Engenheiro
Soraya Misleh

Como ocorre tradicionalmente desde 1987, o sindicato entregou o 
prêmio Personalidade da Tecnologia a seis profissionais que se destacaram 
durante o ano em 9 de dezembro. A cerimônia, que marcou o Dia do 
Engenheiro – celebrado no dia 11 do mesmo mês –, aconteceu na sede 
do SEESP, na Capital paulista. Contou com a presença de autoridades 
como o vereador paulistano Jamil Murad (PCdoB) e o ministro da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Aloizio Mercadante Oliva, ele próprio 
agraciado nesta 25ª edição, na categoria “Valorização profissional”. 

básicas. Estamos também abrindo edital 
para jovens talentos. Serão mil vagas a 
doutores que foram trabalhar fora e queiram 
voltar ao País. E vamos aumentar em R$ 
2,5 bilhões o orçamento do Ministério para 
o ano que vem e contratar mil pesquisado-
res.” Incrementar o número atual de for-
mandos em engenharia – um a cada 50 que 
saem das faculdades – foi outra pretensão 
anunciada pelo premiado. Ele cobrou ainda 

dos profissionais de destaque presentes a 
construção de tablet brasileiro. “Temos 70 
milhões de alunos em escolas públicas que 
precisam ter acesso a essa tecnologia.”

Agraciado como Personalidade da Tecno-
logia em Inovação, Vanderlei Salvador 
Bagnato afirmou que “é preciso ‘futebolizar’ 
o conhecimento e a ciência, tornando-a 
parte do nosso dia a dia”. Na sua ótica, isso 
é fundamental para se reverter o quadro 
atual em que o Brasil é exportador e produ-
tor de commodities, não de produtos com 
valor agregado. “Temos que investir em 
inovação. Em alguns anos, teremos 25 mi-
lhões de pessoas no País acima de 80 anos 
de idade, e temos muito o que fazer para 
garantir qualidade de vida a essa sociedade.” 
Representando seu pai, Luiz de Queiroz 
Orsini, indicado na categoria “Educação”, 
Sérgio Orsini leu discurso escrito pelo ho-
menageado no qual esse destacou com or-
gulho as evoluções tecnológica e na enge-
nharia elétrica ao longo dos últimos 50 anos 
e sua participação nesse processo. 

Laureado na área de agricultura, Antonio 
Mauro Saraiva também apontou o incre-

mento havido nesse segmento. Segundo ele, 
o sucesso em competitividade e produtivi-
dade vem crescendo, “graças ao uso inten-
sivo de tecnologia desenvolvida por nossas 
instituições e pesquisadores”. E concluiu: 
“Nenhum conflito com a preservação da 
natureza é necessário, mas para isso é pre-
ciso tecnologia. É a isso que tenho me de-
dicado nos últimos 22 anos.” 

A oportunidade de participar da grande 
mudança na indústria brasileira havida nos 
últimos 50 anos, através da inovação e do 
desenvolvimento, foi destacada pelo premia-
do em Informática, Lucas Antonio Moscato. 
“No começo dos anos 70, o País não tinha 
eletrônica digital, mas tinha a consciência de 
que essa podia ser desenvolvida. O primeiro 
projeto foi o computador Patinho Feio, de-
senvolvido pela Poli. Depois, foi a vez de 
sistemas mais complexos”, rememorou. 

Preservar essa e outras histórias que 
vêm sendo construídas por tais persona-
lidades tem sido o trabalho ao qual vem 
se dedicando Shozo Motoyama, o que lhe 
garantiu a homenagem na categoria “His-
tória da engenharia”.

Valorizando aqueles que contribuem ao desenvolvimento e qualidade de vida, sindicato premiou seis profissionais.

Inovação para 
um país melhor foi 
a tônica durante  
a premiação.
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Cresce Brasil

“A FNE é uma instituição consolidada e 
representativa não só dos profissionais, mas 
da engenharia nacional. Portanto, tem ca-
pacidade, legitimidade, seriedade e conhe-
cimento para prover o Ministério de opini-
ões e informações não só das obras dos 12 
estádios, como também dos projetos de 
infraestrutura”, afirmou Rebelo. Segundo 
ele, os termos do documento, que definirão 
a forma e a abrangência da atuação da fede-
ração, serão elaborados pelo órgão federal.

Ainda de acordo com o ministro, está 
prevista a realização conjunta de um grande 
seminário, que deve acontecer no primeiro 

trimestre de 2012, abordando a Copa e as 
Olimpíadas de 2016 e seus reflexos no de-
senvolvimento nacional. "Esse jogos têm 
impactos multidisciplinares na vida dos 
países que os acolhem do ponto de vista da 
engenharia, em todas as suas áreas, e essas 
estão ligadas à federação", pontuou.

Na prática, a nova tarefa intensificará a atu-
ação da FNE, que já vem realizando debates 
sobre Copa do Mundo por meio do projeto 
“Cresce Brasil + Engenharia + Desenvolvimen-
to”. “As diretorias do SEESP e da federação 
estão empenhadas em acompanhar as obras do 
mundial de futebol. A meta é que os engenhei-
ros, através de um trabalho externo, possam 
ajudar o Ministério do Esporte fiscalizando e 
dando subsídios técnicos”, ressaltou Pinheiro.

Ele lembrou ainda a importância de 
haver planejamento para que as obras se-
jam bem-sucedidas e também atinjam o 
objetivo de deixar um legado positivo ao 
País, após as competições esportivas. 

Balanço geral
Durante o encontro, o ministro do Esporte 

falou também da situação das obras dos 12 
estádios. “Todos estão em dia, um deles até 
um pouco adiantado, que é o caso do Castelão, 
no Ceará. Nele inauguramos a primeira etapa, 
e na área construída já estão instaladas três 
secretarias estaduais com mais de 600 servi-
dores públicos trabalhando. Além disso, algu-
mas arenas terão o calendário antecipado, 
conforme a previsão dos construtores e gover-
nantes”, mencionou. A exceção, conforme 
Rebelo, é o estádio do Internacional de Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, onde existem 
divergências entre os conselheiros do clube. 
“De qualquer maneira, há um outro estádio 

sendo construído na região, que é o do Grêmio. 
Portanto, creio que não haverá problema, por-
que existe essa alternativa, caso o Inter não 
termine a tempo”, explicou o ministro.

Quanto aos gargalos de infraestrutura, 
Rebelo ressaltou a necessidade inadiável de 
ampliar os aeroportos em função do aumen-
to da demanda. “É fundamental investir 
também nos portos, não apenas pela força 
da economia do Brasil que são as atividades 
de embarque e desembarque de mercado-
rias, como também pelos passageiros, já que 
a previsão é de muitos cruzeiros chegando 
para a Copa do Mundo. Além disso, as obras 
viárias devem ser priorizadas para melhorar 
a mobilidade das metrópoles”, enumerou.

Outro assunto abordado na ocasião foi o 
aumento da previsão dos custos dos preparati-
vos para o evento mundial. Na visão de Rebe-
lo, é natural que esses valores estejam num 
patamar mais elevado, já que os preços dos 
insumos utilizados sofreram reajustes entre o 
período de planejamento e execução e também 
pela valorização da mão de obra, que teve au-
mentos salariais. “Esses orçamentos devem ser 
elaborados, discutidos e deliberados com o 
máximo de controle público e dos órgãos de 
Estado encarregados dessa função”, ponderou.

Na avaliação do ministro, não existe a hi-
pótese de o País não estar pronto para os 
jogos em 2014. “Se o Brasil precisasse fazer 
a Copa do Mundo daqui a dois meses, com 
certeza faríamos. Não nas mesmas condições 
e com o mesmo conforto que será realizada 
daqui a três anos, mas faríamos. Já temos 
grandes estádios prontos, como o Morumbi, 
em São Paulo, e o Santa Cruz, em Pernam-
buco, que dariam conta de realizar qualquer 
evento internacional”, concluiu.

DELEGACIAS DO SINDICATO – ALTA MOGIANA: Av. Mogiana, 1.885 – Ribeirão Preto – CEP: 14075-270 – Tels.: (16) 3628-1489 - 3969-1802 – E-mail: altamogiana@seesp.org.br. Alto Tietê: R. Coronel Souza Franco, 720 – CEP: 08710-020 – 
Tel./fax: (11) 4796-2582 – Tel.: (11) 4726-5066 – E-mail: seesp.mogidascruzes@terra.com.br. ARAÇATUBA: R. Antônio Pavan, 75 – CEP: 16020-380 – Tel.: (18) 3622-8766 – E-mail: aracatuba@seesp.org.br. ARARAQUARA: R. São Bento, 700 – 10º 
and. – sala 103 – CEP: 14800-300 – Tel./Fax: (16) 3322-3109 – E-mail: araraquara@seesp.org.br. BAIXADA SANTISTA: Av. Senador Pinheiro Machado, 424 – Santos – CEP: 11075-000 – Tel./Fax: (13) 3239-2050 – E-mail: baixadasantista@seesp.org.br. 
BARRETOS: Av. Cinco, nº 1.145 – CEP 14783-091 – Telefones: (17) 3322-7189 - 3324-5805 - 3322-8958 – E-mails: barretos@seesp.org.br - seespbarretos@uol.com.br - seespbarretos@gmail.com. BAURU: Rua Constituição, 8-71 – CEP: 17013-036 – Tel./
Fax: (14) 3224-1970 – Página: seesp.org.br/bauru.html – E-mail: secretaria@seespbauru.org.br. BOTUCATU: R. Rangel Pestana, 639 – CEP: 18600-070 – Tel./Fax: (14) 3814-3590 – E-mail: botucatu@seesp.org.br. CAMPINAS: Av. Júlio Diniz, 605 – CEP: 
13075-420 – Tels.: (19) 3251-8455 / 4220 / 3368-0204 – Fax: (19) 3251-8996 – E-mail: campinas@seesp.org.br. FRANCA: R. Voluntário Jaime de Aguilar Barbosa, 1.270 – CEP: 14403-365 – Tels.: (16) 3721-2079 - 3722-1827 – E-mail: franca@seesp.org.
br. GRANDE ABC: R. Haddock Lobo, 15/19 – Santo André – CEP: 09040-340 – Tel.: (11) 4438-7452 – Fax: (11) 4438-0817 – E-mail: abc@seesp.org.br. GUARATINGUETÁ: R. Pedro Marcondes, 78 – sala 34 – CEP: 12500-340 – Tel./Fax: (12) 3122-
3165 – E-mail: guaratingueta@seesp.org.br. JACAREÍ: Av. Pensilvânia, 531– CEP: 12300-000 – Tel./Fax: (12) 3952-4840 – E-mail: jacarei@seesp.org.br. JUNDIAÍ: R. Marechal Deodoro da Fonseca, 51 – CEP: 13201-002 – Tel.: (11) 4522-2437 – E-mail: 
jundiaiseesp@terra.com.br. LINS: Rua Rio Branco, 273 – Ed. Galeria Torre de Lins – 9º andar – Sala 94 – Centro – Lins/SP – CEP: 16400-085 – Tel.: (14) 3522-2119 – E-mail: seesplins@terra.com.br. MARÍLIA: R. Carlos Gomes, 312 – cj. 52 – CEP: 
17501-000 – Tel./Fax: (14) 3422-2062 – E-mail: seespmar@uol.com.br. PINDAMONHANGABA: R. Dr. Rubião Junior, 192 – 3º andar – sala 32 – CEP: 12400-450 – Tel./Fax: (12) 3648-8239 – E-mail: pinda@seesp.org.br. PIRACICABA: R. Benjamin 
Constant, 1.575 – CEP: 13400-056 – Tel./Fax: (19) 3433-7112 – E-mail: piracicaba@seesp.org.br. PRESIDENTE PRUDENTE: R. Joaquim Nabuco, 623 – 2º andar – sala 26 – CEP: 19010-071 – Tel./Fax: (18) 3222-7130 – E-mail: pprudente@seesp.org.br. 
RIO CLARO: R. Cinco, 538 – sala 3 – CEP: 13500-040 – Tel./Fax: (19) 3534-9921 – E-mail: rioclaro@seesp.org.br. são caetano do sul: Estrada das Lágrimas, 1.708 – Tel.: (11) 2376-0429 – E-mail: saocaetano@seesp.org.br. SÃO CARLOS: R. Rui 
Barbosa, 1.400 – CEP: 13560-330 – Tel./Fax: (16) 3307-9012 – E-mail: scarlos@seesp.org.br. SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: R. Paulo Setubal, 147 – sala 31 – CEP: 12245-460 – Tel.: (12) 3921-5964 – Fax: (12) 3941-8369 – E-mail: seespsjc@hotmail.com. 
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: R. Cândido Carneiro, 239 – CEP: 15014-200 – Tel./Fax: (17) 3232-6299 – E-mail: sjriopreto@seesp.org.br. SOROCABA: R. da Penha, 140 – CEP: 18010-000 – Tel./Fax: (15) 3231-0505 / 3211-5300 – E-mail: sorocaba@seesp.
org.br. TAUBATÉ: Rua Juca Esteves, 35 – CEP: 12080-330 – Tels.: (12) 3633-5411 - 3631-4047 – Fax: (12) 3633-7371 – E-mail: taubate@seesp.org.br.

FNE fecha parceria para acompanhar obras da Copa
Lucélia Barbosa

Um termo de cooperação será assinado entre o Ministério do 
Esporte e a FNE (Federação Nacional dos Engenheiros) tendo como 
objetivo a atuação da entidade no acompanhamento das obras previs-
tas para a Copa do Mundo de 2014, produzindo relatórios técnicos 
sobre a situação de cada projeto. O anúncio da parceria foi feito pelo 
ministro Aldo Rebelo, no dia 5 de dezembro, em reunião realizada na 
sede do SEESP, na Capital paulista, com a participação do presidente do 
sindicato e da federação, Murilo Pinheiro, e de diretores dessa entidade.

Aldo Rebelo (3º da esq. à dir.) anuncia termo de cooperação em reunião na sede do SEESP.

Entidade também 
realizará, em conjunto 
com Ministério do 
Esporte, um grande 
seminário sobre o tema.
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Benefícios

Convênios

Novidades 

Atenção: os benefícios SEESP são  
válidos para associados de todo o Estado.  
Consulte relação completa no site 

w w w . s e e s p . o r g . b r

Graduação e pós-graduação  
com descontos

Quitutes da CelAgência de turismo em Sorocaba

Dificuldades de audição

Aulas de ioga na Paulista 

Turismo 

• Pousada Casa Amarela – Diária  
com café da manhã. Estrada Jan Antonin 
Bata, s/nº, Batatuba, Piracaia (SP). 
Informações pelos telefones  
(11) 4036-7377, 7710-2927, e-mail 
contatopca@hotmail.com e no site 
www.pousadacasaamarela.com. 
Descontos de 10% a 20%.

• Colonial Plaza Hotel – Diária com café 
da manhã. Rua Maestro José Victório, 
333, Centro, Itu (SP). Informações pelo 
telefone (11) 4022-3333, e-mail 
itucolonialplaza@uol.com.br e no site 
www.itucolonialplaza.com.br. Desconto 
de 10% e sem taxa de serviço. 

• Pousada Ilhas de Juquehy – Diária com 
café da manhã. Rua Argemiro Amâncio 
dos Santos, 263, Juquehy, São 
Sebastião (SP). Informações pelos 
telefones (12) 3863-1549, 3863-2650, 
e-mail pousadajuquehy@uol.com.br e 
no site www.juquehy.tur.br.  
Desconto de 10%. 

• Hotel Gran Roca – Diária com 
pensão completa. Avenida Walter 
Engracia de Oliveira, 229, Estância 
Lynce, Atibaia (SP). Informações 
pelo telefone (11) 4414-7777,  
e-mail reservas@granroca.com.br  
e no site www.granroca.com.br. 
Desconto de 20%.

A Faculdade Cantareira coloca ao alcan-
ce dos associados e familiares cursos de 
graduação em administração, agronomia, 
direito e publicidade e propaganda, com 
desconto de 40%. Há ainda opção para 
pós-graduação em educação ambiental, 
educação financeira e educação musical, 
de agronegócio, gestão em RH, finanças, 
gestão em meio ambiente, direito proces-
sual, marketing e comunicação, marketing 
esportivo e outros, com desconto de 20%. 
Localiza-se na Rua Marcos Arruda, 
729, Belém, na Capital. Mais informa-
ções pelo telefone (11) 2790-5900,  
e-mail secretaria@cantareira.br e no 
site www.cantareira.br.

Biscoitos amanteigados, bolos, doces, 
folhados e salgados podem ser encomen-
dados pelos telefones (11) 6974-6600, 
6858-3424, e-mail quitutesdacel@hotmail.com 
e no site www.quitutesdacel.com. Des-
contos de 10% a 15%.

Reservas e emissões de passagens aé-
reas e de hotéis (nacionais e internacio-
nais), aluguel de veículos, seguro viagem, 
trasnsfers ao aeroporto e outros destinos, 
cruzeiro marítimo e muito mais estão 
entre os serviços realizados pela CJ Tu-
rismo. Fica na Avenida Antônio Carlos 
Comitre, 510, Campolim, Sorocaba (SP). 
Trabalha com todos os produtos direcio-
nados a esse mercado. Mais informações 
pelo telefone (15) 3212-6666, e-mail 
atendimento@cjturismo.com.br e no site 
www.cjturismo.com.br. Descontos espe-
ciais com várias formas de pagamento.

O Microsom Aparelhos Auditivos tra-
balha com próteses auditivas, aparelhos 
para gagueira e acessórios como telefone 
amplificado, testador de pilhas, tampões 
para proteger o condutor auditivo da en-
trada de água do banho, da piscina e da 
praia, entre outros. Oferece ainda assis-
tência técnica, terapia e atendimento do-
miciliar. A unidade do grupo em Soroca-
ba f ica na Rua Professor Toledo, 36, 
Centro. O serviço também está disponível 
nas cidades de Boituva, Cerquilho, Itape-
tininga, Itu, Laranjal Paulista, Porto Feliz, 
Salto, Tatuí e Tietê. Mais informações 
pelo telefone (15) 3231-7577, e-mail 
microsom.sorocaba@hotmail.com e no 
site www.microsomsorocaba.com.br. 
Descontos de 23% nos pagamentos a 
vista; 16% em seis vezes; e 10% em 12.

Na Amaryoga é possível fazer ioga com 
Sueli Lima e Pedro Paulo Goulart de Car-
valho Monteiro, em domicílio ou na Aveni-
da Paulista, 726, 5º andar, conjunto 504, 
Bela Vista, na Capital. Mais informações 
pelos telefones (11) 3141-1285, 9116-3827 e 
9119-6153, e-mails suelyoga@hotmail.com, 
ppaulogoulart@hotmail.com e no site  
www.amaryoga.net. Descontos de 5% a 10%, 
conforme plano de pagamento das mensali-
dades: R$ 125,00 (uma vez por semana),  
R$ 215,00 (duas) e R$ 250,00 (três).

Aprenda um idioma 
Estude inglês e espanhol na Wizard 

com desconto de 40%. São cinco uni-
dades a sua escolha. Mogi das Cruzes: 
Rua Francisco Franco, 154, Centro, 
telefone (11) 4723-4500 e e-mail 
mogi@wizardidiomas.com.br; Belen-
zinho: Rua Tuiuti, 1.248, Tatuapé, 
(11) 2090-0200 e belem@wizardweb.
com.br; Poá: Rua Porto Ferreira, 13, 
Cen t ro ,  (11 )  4636-3310  e  poa@
wizardweb.com.br; Suzano I e II: Rua 
Dr. Felício de Camargo, 216, Centro, 
(11) 4747-0001, e Rua 9 de julho, 275, 
Centro, (11) 4748-6861 e suzano@
wizardweb.com.br. Mais informações 
no site www.wizard.com.br.

Cursos a distância	
Estão ao alcance dos filiados cursos de 

especialização, capacitação e treinamento na 
modalidade de educação a distância, através 
de parceria entre a Golden Consultoria Edu-
cacional e a Sociesc (Sociedade Educacional 
de Santa Catarina). Há opções para pós-
-graduação lato sensu nas áreas de engenha-
ria de produção, da qualidade, de suprimen-
tos, da metalurgia, de desenvolvimento e 
processo de componentes plásticos entre 
outros. As aulas são via web com acesso a 
vídeos e auxílio online. Mais informações 
pelo telefone (31) 2512-2531, com Ana 
Carolina de Oliveira ou Ana Paula Cardozo, 
e-mail golden@goldenead.com.br e no site 
www.sociesc.org.br. Desconto de 10%.
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Canteiro

Ao encontro do seu papel, os 
engenheiros podem influir no 
planejamento estratégico da ci-
dade de São Paulo, tendo como 
horizonte o ano de 2040. Está em 
consulta pública pela internet até 
9 de janeiro de 2012 o SP 2040. 
Apresentado pela Prefeitura de 
São Paulo, este contempla uma 
visão estratégica de longo 
prazo para orientar o desenvol-
vimento sustentável da cidade 
de São Paulo. Fundamenta-se 
em cinco eixos: oportunidade 
de negócios, desenvolvimento 

urbano, mobilidade e acessibi-
lidade, coesão social e melho-
ria ambiental. O SEESP inte-
gra o Conselho Consultivo do 
SP 2040, tendo como titular seu 
presidente Murilo Pinheiro e 
como suplente seu diretor An-
tonio Octaviano, secretário 
executivo do CAD (Conselho 
de Administração) do Isitec 
(Instituto Superior de Inovação 
e Tecnologia). Para participar 
da consulta pública, acesse 
http://consultapublicasp2040.
questionpro.com.

Marcos Cintra (ao microfone): parque contribuirá para mudar cenário na zona leste.

Planejar a cidade de São Paulo para 2040

Encontro nacional da CNTU online

Por intermédio de sua área de 
Oportunidades & Desenvolvi-
mento Profissional, o SEESP 
oferece diversos serviços aos 
engenheiros. Entre eles, orienta-
ção profissional (vocacional) e 
para elaboração de currículo, 
coaching de carreira e emissão 
de carteira de trabalho (primeira 
e segunda vias), esta última via 
convênio com o Ministério do 
Trabalho e Emprego. Além disso, 
conta com o Programa Engenhei-

O evento ocorreu no dia 8 de 
dezembro, na Abit (Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção), na Capital pau-
lista, e reuniu especialistas que 
apresentaram novos estudos 
sobre o Parque Tecnológico de 
São Paulo – Leste. Promovido 
pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e 

do Trabalho de São Paulo, o 
encontro contou com a presença 
de membros do Conselho Mu-
nicipal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, no qual tem assento o 
SEESP. Para o secretário Mar-
cos Cintra, o empreendimento 
contribuirá para mudar o cenário 
na zona leste, “além de aumen-
tar seus índices sociais”.

Workshop sobre parque tecnológico de São Paulo

As palestras e conclusões desse evento, em sua primeira edição, rea
lizado em 18 de novembro último, na sede do SEESP, na Capital pau-
lista, podem ser assistidas em http://migre.me/78iGV. Resultado de 
quatro fóruns regionais efetuados nas cidades de Maceió, Vitória, 
Goiânia e Porto Alegre, o evento visou discutir o papel da classe média 
e dos profissionais universitários na construção de um Brasil desenvol-
vido e includente. E assim impulsionar a participação da CNTU (Con-
federação Nacional dos Trabalhadores Liberais Universitários Regula-
mentados) nos debates e na formulação de políticas públicas.

Vagas, orientação, treinamentos
ro Completo, através do qual colo-
ca à disposição da categoria treina-
mentos diversos, mediante parce-
rias. E permite a divulgação de 
portfólio e projetos/serviços por 
intermédio do Engenheiro Online 
(www.engenheironline.com.br).

 
Oportunidades

Outro serviço é o cadastramento 
de currículos e vagas para auxiliar 
na colocação no mercado de traba-
lho. Segundo levantamento feito até 

dia 12 de dezembro, atualmente há 
53 vagas, sendo 40 para engenhei-
ros das diversas modalidades e 13 
para estudantes. Para se candidatar, 
acesse em www.seesp.org.br o link 
Ao Profissional – Currículos e Va-
gas. Mais informações pelos tele-
fones (11) 3113-2669/74.
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